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O ministério novo

ministro dassr.

Declarou o snr. presidente do conselho gente!

nisterio das obras publicas, isto é secunda-

A moralidade e as economias, o bom go-

0 credito nacional'

Governador civil
Já se acha nomeado, ainda que interina-Chamaram prémio de consolação a essa

=3

—Não lhe dou satisfações da minha vida;FOLHETIM luz, de muita luz.

—Oh, não,

A vingança da morenita
—Jà lhe disse; não me faça perdera pa*

£

A elevação do partido progressista ao po­
der levantou immediatameute o credito do 
paiz, nas praças estrangeiras.

Os fundos .portuguezes subiram

ra governador civil d’oste districto, muitos 
indivíduos e corporações do Vianna do Cas-

janolla 
pena

mais ou menos felizes. Outro deputado al- 
ludia a pistas o a corredores, i....... ...
menos sabedor das cousas do turf, o quetro» dostinarto a g; 
não admira em gente beirôa pouco psckutt. tos discípulos mais

A FOLBA OK VU fflD
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

i os seus ocios a engatilhar olhadel- 
las domjuanescas á sacada d’um primeiro plativo. Se

da-se nos mesmos princípios e está destina­
do aos mesmos fins, que ha trinta annos 
determinaram, sob o influxo de outras ideias

eu pretendo lá impacientai-o,

uma verdadeira gloria para o governo pro-
mente, o novo governador civil d’este dis- de Londres e subiram do fórma tal que é 

Europa culta, não se levantaram' contra o mercio e Industria e foram até ao ponto de tricto.

condo, distrahido, o bigode pequenino, aloi­
rado, de guias petulantes.

Havia tempo que estanceava ali, de 
mercê das lufadas impetuosas do vento caia guarda-chuva aborto, o gola do frake des­

dobrada para a nuca. Era um typo fran­
zino, janota, enluvado, ponteado, almisca 
fado, bem parecido, bem posto de physico- 
o bem disposto de moral segundo parecia.

sobre a cidade de mármore e de granito, 
emporcalhando-a de lama, tornando-a de­
testável, pela frescura, húmida, londrina, 
do sou ambiente, triste, pesado, incompati 
vel com a nossa boa alegria peninsular

quedasubita. prova o que vale, o que pôde eoverno, imaginando com esta esperteza bei- fontista.
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_____ _o_______________ , r---x - - . _ Quando alguns jornaes noticiaram a no* 
cynismo não dá para tanto. Apenas um primir caracter e dar força a uma situação, meação do snr. conselheiro Rocha Pária, pa-

orgia do cinco annos, pelos engulhos de uma''01’ (Iue disse não poderem a moralidade emos que se opponham á agremiaçao de in-

colossal,' não soube economia defecada da nossa pobre patria, tudo |isso são questões minimas perante o districto 
cumprirmos dictamês do Mestre’ que lhe or-0 fontismo só viu a intenção de crear um facto eminente da realisação adequada das 

........  arteiramente ministério especialmente destinado a esse promessas do gabinete. E, terminando, ou- 
po.a w.u v «OU.OW..V. E’ que o Bm, sem se lembrar de que nas suas pro-samos formular-he uma prophecia: secum- 

Mestre, que por tantos annos tem montadoPr*as tradições tinha a condemnação daspriras suas promessas, cobrindo-se de glo- 
. 1.......... . ... . . tnr-i avtarmmnrlA A l?Anti«imn* QQ n:iA

Foi om pleno Chiado; em pleno Chiado, 
notem.

A camara ainda se não tinha saido com 
a sua deliberativa ehrisma de — rua Gar- 
relt. Convém ser minucioso n’ostas coisas ; 
este caso alegre vae correr mundo; o mundo d’um Romeu á prova de chuva, lama, fri- ------------- w .
gosta às vezes de abater as suas pesquizase bom sonso, de fologo amoroso promettedor, porado, compromottodor, comico e diabolico, gnaaa: 
indagadoras até á esmiuçagora paciento de entretinha 1 1................................. ‘ '
coisas futilíssimas; eis porque desço com ol" J "j~ 
mundo a tal minúcia chronologia, de resto andar, nas visinhanças dos Martyres, tor- pção monstruosa que 
perfeitamonte escusada.

A tarde estava chuvosa; desde manhã, 
uma chuva fina, persistente, doidejando à

os tectos da sala de S. declaração d’essa ordem não é uma palavra completo com as idéas por ella propu- Guimarães; e sua exc.a afastando de si, 
berros de desespero o ociosa, porque o paiz sabe que taes foram gnadas desde o começo da sua existência; e n’osto momento, os arminhos da governação,

• ■ ■ r — .......... —’•.....—<un» -OnAvin.;.. ’r'!n!o,a-mais uma vez patenteou a todos os que ad-
miram o seu nobre caracter, o quanto são 

i e briosos os sentimentos que possuo.
Era porem necessário- um governador ci- 

uau auuiiia viu -vuiu Louua iwuw «ovi.w... -- ____ . -i Um fuiCCÍ0narÍO di-
Queria dizer méta e disse pista. Para homem sangue, é um primeiro acto que abona as económicas se leve a cabo. Seja quem fôr Ogno e serio, que alem de possuir a energia

• - - - -1----- loic nc nmmae. indi8pOn8avei qU0 as circumstancias actuaes
pedem, possuisse também a tina diplomacia 
para dirigir ao bom caminho, tanto quanto 
possa ser, os ânimos exaltados de alguns ha­
bitantes da patria de Affonso Henriques.

A escolha que o governo foz não podia 
ser mais acertada; o snr. conselheiro Anto- 
nio Alberto da Rocha Pàris possuo todos es* 
ses requesitos em alto quilate e por isso é 

tempo e dos costumes apenas. Só um sys- de esperar muitissimo de tão distincto cava»

na bolsa

do por tal nomeação, pois todos desejavam 
que sua exc.a se encarregasse da adminis- 

Portugal contemporâneo 1 E perante as de- que, haja ou não haja Jo desdobramento do tração d’aquelle districto. Foi pois, em vis- . . . . ^ .... o nios-
ou Sicrano, 0 futuro secretario do ministe- mo da vontade do snr. Rocha Paris, quo o 

governo o nomeou offectivo para aquelle 
i e interino para esto.

Esta circumstancia, pois, é o bastante 
para o districto de Braga se orgulhar om 
tor como chefe tão digno cavalheiro.

—Aquella senhora—o apontou a 
—é a minha feliz rival? tenho muita

•; queria dar-lhe os parabéns.
Quando viu apontar a janella, ello perdeu- 

a côr, tremeram-lhe os lábios, agitou-se-lhe 
o corpo n’um arrepiar nervoso.

Cerrou a dextra, e avançou um passo, do.

—Vae-te d’aqui, ou osgano-te.
E de feito, assaltaram-no guinadas de a 

estrangular ali mesmo. Conteve-se, porque 
estava no deserto do Chiado; em qualquer

—E a vergonha? isso seria mais difficil; 
já deu o que tinha a dar, não lhe parece?

Elle, enormemonte compromettido, expo» 
sempre duro, lá diu contra ella o desespero do seu olhar amea­

çador, e não respondeu;
Ella proseguiu, irónica, mas felina, indi-.

dos seus sentimentos rasteiros.

silíusõés* imagínadas7rnaTs]nàr7n^ ge.programma do gabinete, deante do enuncia-ou Sicrano, o futuro secretario do ministe- 
norosâs ó o oroprio do tzonto enie na co~ do modidas quo hao do rovoluccionar a rio da Agricultura, Conmiorcio o Industria, 
gueira da sua raiva colossal, não soube economia defecada da nossa pr1'-" *"■“ t,"u m.nimoc mto n
f.nmnrir os dictamês do Mestre mie lhe or-0 fontismo SÓ viu a intenção dc 
denava a attitude correcta e
benevola pera com o ministério. E’ que o

este desgraçado paiz, é verdadeiramente ho-suas criticas-
inem de cavallo político e não perde com 1'
facilidade as estribeiras. Os discípulos mos- da Agricultura, Commercio e Industria fun- 
traram quo não passam de moços de arrea­
ria.

Açharam-se. perante um programma defi­
nido, claro, terminante, e isso estonteou-os. económicas, a creação do ministério das 
Perderam o pé. Quando o presidente do obras publicas, cujo fundador foi o snr. 
conselho disse que o gabinete levaria a cabo Fontes.
um syStemã de instituições urgentes, inadiá­
veis e cuja falta nos envergonha perante a creação do ministério da Agricultura Com-

Nas círcUmstancías actuaes em que se en- 
levarsm o parlamento I Costumados a viver contra o districto do Braga, por causa das 
de intrigas e propinas, imaginaram que toda exigências, sem rasão, da cidade de Gui- 
a gente vive n este mnndo d essas cousas inarãos, difficil era ao governo encontrai 
réles. Incapazes de sentir que cousa sejam quetn se prestasse ao sacrifício de vir admi- 

pensaram que havia nistrar um districto, onde uma das suas prin- 
>aes artérias está reclamando energicos 

cautérios, afim do mal quo a afílige não ve- 
a tomar proporções mais graves, o quu 

houvesse conhecimentos e recursos para o antes os instinctos mesquinhos, quizeram fe- nós jamais desejaríamos.
' 2' 0 cavalheiro quo ao principio era ínrligí-

obras publicas. Tristes meios ! Desgraçada tado para governador civil d’este districto, 
I e que de certo o será mais tarde, não o foi

A «Província» exulta por ver que 0 pen-na occasíào presente por se achar ligado com

aos peões, como de costume, em 
chuva não torrencial. F 
lama de meio palmo.

Era corradamente impossível tentar tra­
vessia n;aquelle lamaçal espapaçado, repu 
gnante, a não ser que o travessista temera ------------
rio não se importasse enlameargas botas até lor arrebatado pelo frio, na refrega bata- 
á altura dos artelhos.

Pois apezar das desagradaveis condições 
circumjacentes e meteorológicas, um bom diz

amiga de ceu limpo de nuvens, jorrado de de longe era longe um sorriso feliz — pu- ~ _
• __ _ 1__  nhalada magnética de de suave pungir, ape- doixo-me. Não tento exaurir-me de pacien-

O centro do Chiado estava intransitável nas contrariada pela chuva impiedosa; não cia.
___ , em dias de era nada. Quando se ama, dizem os quo so- - 
Sem favor, havia letram bera na cartilha do amor, faz-se da isso sim! A minha conversa é tão pacifica, 

própria polle couraça improvisada contra tão innocente, não é? 
a chuva e contra o frio. Dentro de cada na- • 1 -
morado, lavra, pelo menos, ura Vesuvio om ciência.
actividade constante, a indomnisal-o do ca

ria, terá exterminado o Fontismo; se as não
Na epocha actual a creação do ministério cumprir, morrerá ás mãos d elle de um mo-

• - - - • - • - - do miserando.

chas mais opportunas, o programma minis patriotismo e idéas,

medidas económicas indicadas com precisão devia ter havido questões de hombridade.
ou nha

de-cavallo tem muito que aprender ainda. 
Escarranchado no seu albardão, obteve a tro-

alfandegas, mas não conseguiu a desejada que um partido tem de affirrnar a moralidade mens. são

em Messias, mas com tão rara ignorância sadámente vive da immoralidade ejio des- 
da historia das religiões que esqueceu 7? . "
palavrasdo Ghristo: dos pobres do espiritoIboso. A honra não devia ser capitulo doto para constituir o programma de um ga- 
e o remo dos ceus!

Todas estas estas bagatelas, porém, con­
correm para denunciar na desgraça o que 
na f

Toda a imprensa fontista cahiu como R nitidez, enumeradas uma a túna, se acaso Habituados a explorar as suas paixões, 
Santiago aos mouros sobre o gabinete por1 ... . * . .' ’ ^.-7, '
causa da annunciada creação de um minis- trazer no espirito de um partido author dos rir a susceptibihdade Jdo 
terio especial da Agricultura, Commercio e projectos de colonisaçao para rir. __ c 
Industria. Os jornaes fizeram côro com as n w n^lonts dr
expectorações de raiva lacrvmosa dos depu- que a moralidade e a economia inspirariam . . . , „
tados na camara- e ao mesmo tempo que oRS act°s do gabinete; e na sua bocca uma sarnento do gabinete afina de um modo taoOstroitos laços do parentesco à cidade de 
snr. Chagas abalava os tectos da sala de S. declaração d’essa ordem não é uma palavra completo com as idéas por ella propu- Guimarães; - ----------• -r—
Bento com os seus

systema d’essas reformas, nem affirmaram iliscutir nomes — tão baixo é o nivel a que J____
nenhum pensamento adverso, pela rasão levarsm o parlamento I Costumados a viver contra o districto do Braga, 
simples de que á gente devassa se lhe des-i’* ’ ‘ .
sóra o cerebro. Todavia, proposto como a gente vive n’este mnndo d’essas cousas marães, difficil 
esta o plano de reformas políticas para epo- r'

terial só podia ser atacado no conjunto de apenas questão de pessoas, onde só podia ecip:

«Correio da Manhã» desembestava facécias sempre os predicados do honrado partido a «Província» unicamente pede ao ministe- 
dvuuuulv progressista. A suspensão da classificação da no progressista que realise esse pensamen- 
mostrando-se engenharia civil, monstruoso legado do Mes-to. Desdobre-se ou não se desdobre o mi-dignos 

tre, destinado a garantir a fortuna de mui-nisterio das obras publicas, isto é secunda- n. €. ____ .
’> ou menos sobrinhos de rio, com tanto que o plano das reformas vil para este districto,

tendências do gabinete. Todavia, não deixa- homem que transforme em leis as promes- 
remos de dizer que é um triste documento sas do gabinete, o que importa é que essas 

te de macho da Beira entrar no pessoal das Para a política portugueza esta necessidade promessas se tornem factos; porque os ho- 
alfandegas, mas não conseguiu a desejada que uin Partido lem dc affirmar a moralidade mens sao ninguém e o tudo; o importante, 
direcção geral. Outro deputado ainda, fallou e a economia, por isso que o outro confes-o seno e o grave, sao as idéas governativas.

“âslperdicio ostentados com um cynismo orgu-verno n’uma palavra, não bastam com eífei-

programma de nenhum governo, porque de- binete; e a tolerância é uma exigencia do
via andar nos princípios de todos elles. I . ’ 2/7 “ . /

A esta parte do programma do gabinete tema definido e claro de ideias principalissi- lheiro.
fortuna' õstavâ''prôvado? Tudo "isto mostra nada retorquiu a gente fontista, porque ornamente económicas pôde hoje em dia ím- 

a mesquinhez de espirito e a cbateza do co-seu cynismo não dá para tanto. Apenas um primir caracter e dar força a uma situaçao, 
ração da gente fontista. que depois de umados coryphcus se limitou a citar um escrip-agremiando em volta d ella interesses legiti-
vigia uu viiiw tuiiivo, puiuo uv uniu c - . i- 4T.i l — i
digestão complicada com as vertigens de uma a economia constituir um programma de go- teresses nefastos euectuada peia corrupção t©llo telographaram para Lisboa, protestan-

que sente, julgando o proximo pela bitola roa salvar a situação e enterrar o auctor do 
_ jg S0U3 sentimentos rasteiros. runtit/ut hum^nipui uhvu i o puiauvu ao uo- uuja mu hum uuju |u «v uayau u axjuuuo uiawtiubu. x*v» yvia,

Açular sunnostos despeites envenenar de- clarações terminantemente aflirmativas do ministério das obras publicas, seja Fulano ta da attitude dos povos de Vianna

lhosa do namoro.
Mas, não ha bem que so 

o dictado, e é bem certo.
Um incidente desagradavel, atrevido, ines-

veio perturbar aquelle doce enlevo contern- 
" os dois podessom prever a doce- 

os esperava, ia apostar de a não conhecer;
tar que não procurariam ver-se em tão azia­
go dia.

Foi o caso: uma morenita pequenina, vi­
va, dosem penada e agil, ao passar por elle, 
fez pé atraz, e sem mais coromonia enredou raaxillas unidas, rugindo furioso; 
conversa n’estes termos: '7 *' *"

—Diga-me, por onde tora andado, snr. 
transfuga! o quando se casal? eu iuterosso- 

Ella, por dotraz dos vidros húmidos, abria mo immonso por si, não imagina !



devido á pena do grande

Artigo

novo».

A concorrência era numerosa;

NOTICIAS LOCAES
Governador civil

NOTICIAS DE BRAGA
Orpheon

Phormaceutieo

Entradas

por isso osGusado é recommeudar a

Governadores civis

dislriclo de Bragança.Preces

Dr. João Feia

«Diana» <le Bernardo Pindella

o

Faustino de Moraes.

devia approvar o orçamento da camara, na 
.parto em que esta augmenlou ao ordenado 
dos professores primários A IMPORTANTE 
QUANTIA DE ÍOjJOOO reis anouaes ! 11

Sim senhores 1 Elo é que è saber econo- 
misar os dinheiros dos munícipes braca- 
renses. O ma is são historias.

Pois então I Não estará bem remunerado

em beneficio d’aquelle Club. Algumas dama: 
da elite bracarense fazem parle do orpheon

Emquanto do todos os ângulos do paiz 
se une a voz angustiosa dos professores pri­
mários, pedindo que os uão deixem morrer 
á fome; no anuo da graça que vae correu-

A cominisnão dtatrictnl e o seu amor 
pela inatrucção

reduzido o triste e magro ordenado. 
Ainda bem que dentro em pouco estare- 

màoo d’úm pártidojmos livres d’esta e quejandas tribunecas re­

apreciado como um dos nossos mais pri-. ................ ( couj|

das tenha por ponto de partida 

acha approvado pelo governo.

as reservas som
> ter uma

cor 
co

clivo do segundo.
UV UI0.1UWV UiaUOUV, U UUB ■ ÍUOV E-—. — U.^>.uwuyuv

Cândido, entrou em ensaios=».A Brincadeira cebida com grande enlhusiasmo. 
Orplieoriisla=formoso trabalho do sor. Mo­
reira de Sá.

Tivemos o prazer de assistir aos primeiros 
ensaios; quando o sur. José Cândido apre-

ra a esquerda .*
—As mulheres são o 

frescura» nes mettem!

que, unicamente pelo seu advento ao poder, 
os fundos subiram d’um dia para o outro 2 
3| l por conto.

Parabons, pois, ao paiz por vêr o seu cre­
dito levantado. Honra ao governo que tão 
geral e absoluta confiança inspira.

outra rua, menos concorrida, não lhe quizes- 
se a leitora estat na polle. Correria grande 
risco a inviolabilidade de sua pessoa, digna 
de dilatada vida e tranquilla morto, em

E batia o pè, u.n 
calçado de polimento, [ímpeto raivoso

‘um
Depois, desembaraçando as mãos da 

gra capa roçagante, forrada de pelles, 
rou os punhos, o, como movida do forçi

Ora fiquem-no sabendo srs. professores feito n’uma intensa 
primários; quando houver outra eleição ca- 
maiaria votem

ino» no seu definitivo triompho, como já o[

ln’esta epocha. Antes do baile um grupo de sação.
' C0Q’ 

inspira ás praças estrangeiras é tão grande|quislando muitos applausos.

I— ----- - —— — vá os obsta
culos, e por isso d aqui o felicitamos viva-|

auqual de iád^OOO rs.?
E a imprensa do paiz a exaltar a camara 

de Braga, elogiando-lho o procedimento, por 
allenlar um pouco na desgraçada situação 
dos professores primários ; eeis senão quan­
do, a illustre commissão executiva deita 
abaixo com uma penada aquelle esbanja- 
mento que podia arruinar as tiuauças do 
município bracarense!

Ora o que os leitores não sabem são os o drama Diana, 
motivos que determinaram a cominissão.exe- 
culiva a ser tão zelosa na fiscahsaçào dos 
dinheiros municipaes.

Consta-nos que aquella corporação pro- elegante e talentoso escriplor, jnslamenle 
cedera assim, por que não queria que o --------— J _ ___ __
sr. José Borges pagasse serviços eloitoraes morosos contistas. A peça foi extrahida 
á custa do município. arte, aproveitando-se todos os lances d’ef-

Senhores deputados da nação portuguesa: 
—Os abaixo assiguados, como representantes

0 snr. conselh iro Anlonio Alberto da fltòroardo Piodelia venceu lodos
Rocha Paris, extremoso pae do nosso dedi-' - • - -------—
cado amigo o snr. visconde da Torre, foi‘Dente, aguardando a occasiao de o saudar 
nomeado governador civil dos districtos de w...v ,
Btaga e Vianna, interino do primeiro e effe- hzemos na sua feslejadissima estreia.»

Esta acorladissima momeação foi aqui re- __

Eis a representação que foi approvada na 
ultima reunião;

ae nas pontas dos posem 
de panthora, arrojar-lho, 

olhar de desprezo patricio.
a ne-so j 

cer- tou com o encontro,
;a au- ’

o ar-

governador civil substituto do dislriclo 
l?V0r2 "* ovu iwiwigu, u lllUUI la

Barão de V.amonle, governador civil do criminosa que a Um levado â mais culpável

Bacharel João Freire Themudo de Olivei­
ra, governador civil do dislriclo de Porta­
legre.

Bacharel Albino Pinto de Miranda Monte-

de Albuquerque, governador civil do dislri-
r^CoSsdheilo Antonio Alberto da Rocha Pa- * operaria esMbello da's suas ambições.

*, governador civil do dislriclo de Vianna ‘
doGaslello e interino de Braga. t----------- 7" ”“7----- ““7

Bacharel José Ayres Lopes, governador to?.!re.’«e,‘les PoJerosos.d» aisocuçao 
civil substituto do dislriclo de Villa Real.

Visconde de Nossa Senhora das Mercês, 
governador civil substituto do dislriclo de 
Angra do Heroísmo.

Bacharel Manoel Francisco de Medeiros, 
beneficio governador civil do dislriclo da Horta.
- ‘ Manoel José Gavinho, governador civil

Escrevem-nos de Lisboa :
«No lhealro do Gymnasio, em . —.........

da aclriz Lucinda do Carmo, representou-se Manoel José Gavinho, governador civil
, exlrahido por o nosso amigo substituto do dislriclo de Vianna do Castello.

Bernardo Pindella do romance de Alben 
Uelpit, La Marquise. A plateia applaudiu 
com enlhusiasmo a felicíssima estreia do|

Este nosso amigo foi passar a lua de mel 
na cidade invicta, mas já se acha em Braga.

S. exc.“ vae ser nomeado admiaislradoí.
o professor primário que vence o oídenadop’»^, concelho e dizem-nos que teociona|ri8, 

-i~ laawnnn .. O •estabelecer a sua resideucia no Pico de Re­
galados.

recta, cheia de relevo 
lorido. A Diana uão ó 
nha-gaoha, feito 
( 
íeilo com arte <
d‘esta naluresa são da___  «4 8IUVUI*

dade, porque o escriplor tem de cirgir-se á 
concepção alheia, quebrando os vôos do 
espirito e dominando as teudencias do 
temperamento.

Keiinião operaria

Como os leitores terão visto annunciado, 
realisaram-se nos dias 31 de janeiro e 2 de 
fevereiro, nas salas da redacção do «Século», 
.i,„a .je8 reuniões operarias, afim de se 

"loccuparem dos projectos snbmeltidos ao par- 
iS'!z~22’.o e que dizem respeito á melhoria da 

situação das classes operarias.
Ha muito que não vômos entre os iraba- 

seu lhadores portuguezes um tão grande enthu- 
seu siasmo, uma tão unanime energia, como a 

que se tem revelado n’est_as duas grandes
• reuniões operarias, reuniões onde tem sido 

por milhares as adhesõos calorosas aos prin- 
cipios de emancipação da classe trabalhadora, 
realisada pelos mesmos trabalhadores. Dir- 
»e-hia, ao ver o enlhusiasmo com q le leem 
sido recebidos os oradores operários, que 
voltamos aos tempos gloriosos de 4872, quan­
do a palavra de José Fontana arrastava em 
lei rentes impetuosas as classes protelarias, 
cliamando-as á senda da lucla e da emanci­
pação.

«Chamemos os desertores de 1872, dizia 
sua um orador cujo nome nos não occorre, de­

pois de approvada a moção do snr. 
Luiz de Figueiredo para a constituição de 
uma associação de resistência; chamemol-os, 
que só assim nos imporemos aos altos po­
deres do estado; forçando-os a que então 
olhem com seriedade para os nossos inte­
resses.»

E as palavras d‘este orador, os appellos á 
Visconde das Arcas, governador civil fio ,"niSo,°P0r3ria’ e.rí,n cobertas de applausos, 

li"»"-*»-*—— levando-nos a crer r -*
. Bacharel Anlonio'joel Batalha de Campos, portiigueza não está de todo morta 

--------- - - -■ ■ • j de 
Evora.7

Ição lhe chamou o berreiro caudatario doa 
garotos, perdido de riso, vendo aquelle la­
macento sujeito a queror escalar-lhe o trem, 

____ ,____ ___ inverteu o chicote e defendeu bravamento a 
lama. Estonteado, dou meia volta ontrada, gritando, sempre a rir:

-£—- * r„. —Alto lá, amigo; se quer, vá lavar-so
i fio que não estivesse borrado de primeiro. N’esso luxo nom por uma libra o 

deixo entrar; não quero o trem sujo.
E o pobro, com um namoro do menos _ 

muita lama do mais, teve do caminhar até 
casa, sompro do corrida e sempre apupado.

Que suprema vingança I
Houve quem lhe ouvisse dizer ao perpas- 

a direita o pa-

diabo, quo em taos

grossista, o uma grande satisfação para o 
paiz. que vê já o seu credito levantado.

A situação regeneradora, que tinha encon 
trado os nossos fundos a 53, deixou os ficar indicarem; aliás correrão 
a 41, 75 Logo, porém, quo constou nas boi 
sas estrangeiras que a administração publi­
ca tinha passado para as 
serio, honesto e patriótico, subiram conside- generatorias. 
ravel mente. ________

Ow r«m«los portuguezec foram logo 
cotados em Londres, à abertura da 
boiwa, a 40,40; e pouco depois ele-S. Geraldo, o piimeiro baile de mascaras, 
varam-ae a 40,50.

A confiança que o governo progressistalcreanças levou á scena uma comedia,

Estabeleceu-se n'esta villa o snr. pharma- 
ceutico Leal, do Pico do Regalados.

A aptidão de s. s.* é de sobejo conhecida

que a classe operaria 
____j para r 

Ivida; queo quo ella precisa apenas é sea 
(despertada do seu lelhargo, d’esla incúria 

’ _______ _____ ,._.J
de todas as indifferenças—á indifferença pe­
los seus proprios interesses i

Podem os especuladores burguezes desen­
ganar-se: a classe operaria conhece-os o 
aprecia-os; e, se uma ou outra vez ella se 
deixa embuir pelas suas palavras fementi-

.Jos 
Iseus interesses, ou porque não saiba que 
nada tem a esperar de quem só faz da clas-

| A consciência proletária não está morta, 
|eslã sómente adormecida. Despertemol-a pe- 

.... ■___________________  ..l.Zjeella 
reviverá para a lucta, disposta a reivindicar 
novos dias de vicloria.

União, muita união, muita prudência, e a 
classe operaria porluguez a adquirirá nova­
mente o seu periodo de gloria, aílirinaodo 
ao mundo como os operários porluguezes es­
tão dispostos a eulrar decididos na lucla pela 
reivindicação dos seus direitos.

No Club Musical de Braga, e sob a di-1 
recção do dislinclo maestro, o snr. José,

Seroeua de 8. Miguel de Seide

Pelo snr. Eduardo da Costa Santos, um 
dos nossos primeiros editores portuenses,. ---------- ------
recebemos o 3.° volume de «Seroens de S.jda classe operaria porlugueza, reunida em

Ella não so intimidou, proseguindo imper­
turbável:

—Nem me vou d’aqui, nom tu me enga-de tom discricionário, que devo

. Os transeuntes, uma gentinqa muito bos-|U_ .ut.
importo provocar escândalo, fica ^ sabeudojjbiliioteira, iarojadora emerita de escândalos desatou 
4>or esso I ~ _ 2 - • ■ ...
d’aqui sem mo dizores, em pratos limpos,[terçar, demoravam 
porpue mo deixaste; não qJ—..d__ 
explicações voluntárias, has-do dal-as por possível, 
forçadas, mas has-do dal-as, tão corto como 
eu chamar-mo Joaquiua...

— E não teres vergonha nenhuma.
— Dè cá a mão, companheiro!
E subindo da ironia á indignação: 
—Oh, tu és infame, muito infame! 

pésinho microscopico, da broca, levantar 
„ , k ( a negrejar, dostacau-' 
do-se do vermelho da meia, quo lho seguia|mc"dindo-o, 
a dilatação contornada da perua.

— Segue o teu caminho, e deixu-iuo! pro­
punha olle rogativo.

Os já nomeados, segundo a lista publica­
da na folha official, são os snrs.:

Itomatica, recuou dois passos, avançando ra- 
":d~.

Resultou d’este movimento de investida, 
bemlello desequilibrar e cair do costas, meio atu- 
NiaJr-j-) na [----- ” ■

para so levantar, o ficou todo sujo por egual‘| 
ecm um f--------- ”
lama !

Levantou-se, foi apanhar o côco, quo ti­
nha rolado a distancia, e, a tiritar do frio, 

,desatou a correr om desapoderada carreira, 
batido dos apupos o das gargalhadas flagol- 

passo, e perfilavam os [adoras, quo partiam de toda a parto a so-
-----------  ~ mais [omnisar mais ridiculamente a vingança da8ar» salpicando de lama para 

morenita, que desapparoceucorao poreucanto.
Na arena lamacenta ficou apenas, como 

do despojo opimo d’este empurrão vingador, o 
ma guarda-chuva quebrado, do quo os garotosl 

so apropriaram, com grande gáudio, seguin-
x — ■ do na carreira o pobre do Romou, tão cruel- 

aquella mulher franzina, levada mente desfeiteado aos olhos da sua bella.
-----  ' Não findaram, porém, aqui as desventu­

ras do infeliz. Quasi ao fim do Chiado, en­
controu-se com um trem, que seguia vagaro­
so para cima, om procura de freguez. Exul- 
■ . ~ ~f a ja apoderar-se da ar-

,-|gola para entrar, mas o cocheiro, cuja atten-

?h K Vi , S0us.„d,sclP"los. 3va- Proced9u-se ulUmameoto ao restabeleci-« P>r iss0 
n b la eD .° do '.,lus‘re Profossor- <neut0 dos traçados das estradas dislrictal Pharmacia. 
Dizem-nos que a estreia dos amadores terá u.° 4, de Villa Varde a Viauua, e concelhia

log.tr na occasião om que se realise o sarau 24, de Villa Verde ã Carvalheira.
s Pretendem que a primeira d’eslas estra-
i das leuha por ponto de partida o Campu da

I*eira de Villa Verde, e uão o que jã se

Bom será quo se realise esta pretensão.)

E’ do nosso collega a «Província»

segredos do ministério

E mais manso: ku,».
—Fazo do conta, quo não mo oncontrásto pida.
—Isso, nunca! tinha quo ver; tu quoros 

jo-osespar-to d’osta, o d’outra to livratás I
gar menos lamacento, mms azado para o fim. evitando-mo como tons foito até aqui. Não|fado 

Ella não ao intimidou, proseguindo impor-codo. .
E estas palavras rompiam jà

nas; ou também tongo mãos jpara cpntor os conversa entre dois, 
teus rompantes do leão decrepito. Não mo

lado não mo vences. Não partojgrossos. e ridículos picadtes, vendo-os a al- 

qúizoste dar’-mó|ouvidos para ouvirem, de passagem, o

Alguns, os maia curiosos, paravam a dia-] 
tancia, a rir da cara patibular d’ollo, e <’ 
gesticular animado d’ella, córada como uma 
romã.

De repente, os quo estavam maia próxi­
mos, viram f — "

0 sor. arcebispo primaz expediu uma 
_____ j. portaria para se roalisarem preces na egre-

do, a illustre commissão dislrictal de Braga ja parochial de Mouro, d’este concelho, porljig^i” Leiria°
entendeu em sua alta sabedoria que não causa do roubo sacrilégio alli ha pouco pra-1 

■ ’ licado.

,uaulM Paneu. lhe, Sm «ZÃ SeAwmemTp^ *2grZ 

....r,Q..r.o ri8C0 da originalidade com que são conduzidas; e as 
passagens escabrosas do romance soube o 
novo dramaturgo traclal-as do modo mais 
linainerile delicado. Em summa, Bernardo

afr0se,llou-se-"00 P^-ligo que hoje publicamos sob ’ o’ filulo-“«Ò 
suiodo completameom lodos os segredAe'•^— 
lhealro, já senhor absoluto do dialogo e da

Teve logar na quarta feira, no lhealro de mise-en-scene, qualidades estas que são na 
■ilteralura dramaiica da mais dilHcil reali-

A linguagem é sempre elegante e 
' i e intensidade de 

um arreglo de ga 
para saciar exigências de|duas grãnd’ 

empresário; é um trabalho notabilíssimo1-----
72” _.U e com amor, e trabalhoshamenlo 

mais alta diíficul-

concepção alheia, quebrando os vôos do
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cas gravuras de pagina

Condições da assignatura

□rs

ANNUNCIOS

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio do escri-
1 • . n* ' i •.

4 e 6=Porto.

(15)NOVIDADE LITTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SEROENS
de

S. MIGUEL DE SEIDE

Magalhães. (17)

ARTES E LETTRAS

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

(16)

lllustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao edilor parisiense

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo, e cartorio de Duar­
te, no inventario orphanologico a 
que se procede por obito de Josè 
dos Santos, mulher, Maria Joanna 
d’Aranjo, e de seu filho, Manoel dos 
Santos, todos moradores que foram 
no logar de Larim, freguezia de Sou- 
lello, d’esta comarca, correm éditos 
de 30 dias, nos termos e para os ef- 
feitos do § i." do art. 696.• do Co- 
digo do Proc. Civil.

Villa Verde 24 de ferreiro de 
1886.

Servindo pelo escrivão Duarto 
Gaspar Augusto Telles.

Critica mensal de litteratura amena, 
’ ' i mansa, critica suavo dos 

máos livros e dos máos costumes

Looôradoia que íoi na freguezia de Frei- ComUTCa de Villíl Verde 
Brins-.■:» cnm nraíiiivn dn rp.ii andamento, -------------------"_____

r____ . _ 7"1 Villa Verde 13 de Fevereiro de
qualquer numero de assignaiuras, superior jggg
. n rraroaiin.in.lhAs a nercentasem do ^0 • .Verifiquei

DRAMAS MODERNOS
Interessante romance do EMÍLIO RIC1IE- 

BOURG, que está sondo publicado com o 
maior exilo nas principaes capilaes da Eu­
ropa, 
mii.YDEÇ-Um almanach illustrado 

para 1887—400^000 reis em inscnpcões 
divididos em 3 prémios.

t'mla folha IO reis em todo o 
reino c ilha**

LISBOA.—6 folhas cada semana por 60 
reis, (pagos no aclo da entrega)—PROVÍN­
CIAS—1 fascículo quinzenal de 12 folhas 
por 120 reis, (pagos adianladainenle).

Assigna-se m* ca»a editora CO- 
RAZZ1, 40, rua da Atalaya, Lisboa.

Reiiietlem-se francos de porte a que en­
viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.A obra constará de 5 volumes ou 60 fas 

ciculos em 4.* e illustrada com 500 GRA- 
VUR.4S, distribuída em fascículos semanaes 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no aclo da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é 
o mesmo que no Porto, franco de porte 

e na

Servindo pelo escrivão Duarte 
Gaspar Augusto Telles.

casado, auzente em parte incerta verifiquei
Império do Brazil, e os credores o jUjZ de Direito

’’ ‘ ■ Magalhães,

ANNO CHRISTÃO
Ou exercícios devotos para_ todos os dias 

do anno, polo padre JOÃO CROISET da 
companhia de Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREITAS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

Condições de assignatura
O «Anno Chrislão» consta de 5 grossos 

volumes com 400 gravuras.

manaes de 40 paginas e O gravuras 
ao pieço de 100 reis, pagos no acto da eu 
trega.

Os primeiros quatro volumes são ador­
nados com as estampas dos priucipaes vul 
los do chrislinianismo, e o ultimo contém a 
exposição do Evangelho de todas as do- 
mi-jgas do anno.

A emprexa espera merecer a coadjuvação 
do mundo calholico, sem o que não poder 
vencer as diíllculdades que tão importante 
publicação occasiona.

Brinde a todos os assignantes no fim da 
obra.

ÉDITOS DE 30 DIAS
Por esle juizo e cartorio do escri­

vão Duarte, nos termos do paragra- 
pho quarto, do artigo 696.- do Go- 
digo do Processo Civil, correm édi­
tos de 30 dias, a citar lodos os cre­
dores incertos, e legatários desconhe­
cidos, ou domiciliados fóra d’esla 
comarca, para deduzirem, querendo, 
os seus direitos, no inventario de 
menores, a que se procede por obito 
de Antonio Josè Dias Bibes mora­
dor que foi na freguezia de Goães, 
d’esla mesma comarca, de que é i i- 

. ventarianle a viuva Maria do Ro­
sário Gonçalves de Brito.

Villa Verde 24 de fevereiro de

a exactidão
O Juiz de Direito 

Magalhães.
0 êscrivão

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo \ Gui­
marães. (13)

de 30 dias citando os credores e le­
gatários desconhecidos ou residentes 

~ fóra d’esta comarca, para deduzirem 
seus direitos no inventario orpha­
nologico a que se procede por obito 
de Josè Antonio dos Santos, mora- 

' dor que foi na freguezia de Gon- 
' diães, sem prejuízo do seu anda­

mento.
Villa Verde 13 de fevereiro de 

1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui­

marães. fl2 )

Manoel Joaquim Felix
Antonio Francisco Cartacho
José Augusto Guedes Quinhones lura, pagos
Antonio Maria dos Santos ú • - - r
Josó Rodrigues Duarte Pereira sigoaluras que venham acompauhadas da
Leopoldino José Moreire 
José Pedro Martins 
Manoel Luiz de Figueiredo.

_ sendo a assignatura paga adiantada 
importância de 5 fascículos.

A casa editora garante a lodos os indiví­
duos que angariarem 5 assignaiuras, a re­
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo d»

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo Juizo de Direito d’esla co­
marca de Villa Verde, e cartorio do 

25000escrivão = Machado, = correm éditos 
de 30 dias, citando todos os credo­
res incertos, herdeiros e legatários 
desconhecidos, ou residentes lòra da 
comarca, e bem assim os ausentes 
Manoel Bernardino e João, residen­
tes no Império do Brazil, em parto 
incerta, para usarem dos direitos 
concedidos nos 3/ e 4.* do ait.’ 
696 do God. de Proc. Civil, no In­
ventario a que se procede por obi­
to de Josè Bernardo Marques, casa­
do, morador que foi na freguezia de 
Goudiães d’esta comarca, com pena 
de revelia.

Villa Verde 12 de Fevereiro de 
Cosia Santos, edilor, rua.de Santo Ildefonso, 'ao do quinto oflicio, correm éditos 188b.- - >. »a j- -i . O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães

Por este juizo de direito e carto 
rio do escrivão do quinto oíficio, cor­
rem éditos de 30 dias citando Manoel 
Josè Pereira, e mulher Maria da Gio- 
ria Vaz Pereira e Antonio Josè Perei­
ra, casado, auzente em parle incerta 
no [ ,

A distribuição ê 'feita em cadernetas se- e legalanos desconhecidos, ou resi-

Primorosa traducção do finado jornalista 
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais vertia- 

1 apparecido alé hoje 
em linguagem porlugueza, conservando lodo 

■ i as bellezas do original.
A revisão do texto e coordenação total Quatro volumes ornado de magnifi- 

’ i ao 
ornalisla portuense Gualdino de Campos.

algumas assembléas publicas na capital dn 
paiz, veem respeilosamente chamar a alleo- 
ção dos membros do parlamento para a ne­
cessidade urgente da discussão e votação dos 
projectos de lei pendentes do parlamento, e 
que dizem respeito á regiilameiiloção do dia 
normal de trabalho (projeclo de sr. deputado 
Consiglieri Pedroso) e á regulamentação do 
trabalho dos menores, creação de tribunaes 
de arbitros-avindores, responsabilidade dos 
patrões em caso de sinistro succedido aos 
operários no exercício dos seus misteres e á 
necessidade de construcção de casas baratas, 
projeclo de que na actual sessão renovou a 
iniciativa o sr. miuislro das obras publicas, 
conselheiro Thomaz Antonio Ribeiro.

Senhores deputados!
A urgência da adopção de semelhantes 

medidas, que tendem a equiparar nos seus 
direitos as classes operarias ás demais clas­
ses que compõem o organismo social, é um 
acto de justiça e de boa razão, que por certo cuia s correcla que tem 
se imporá á vossa opinião esclarecida. 1 ’ ‘ 2 „ ‘ .

As acluaea condições do trabalho uacional o vigor e todas 
são por demais anarchicas, e alleulatorios i 
das mais rudimentares noções da dignidade das gravuras e da obra esta, confiada 
humana. As classes operarias jazem ao aban­
dono, asphjxiadas pelo egoismo do capital 
privado, sem prolecção nem auxilio dos po­
deres do estado, que no caso presente muito 
podem e devem fazer em beneficio das me­
lhores condições de exisleucia da maior par­
lo da população do paiz.

Não ha leis que regulem a duração do 
trabalho, seoão aquellas que provéem da 
depeudencia servil da classe salariada. Ho­
mens, mulheres, creanças, véera-se forçados 
a 14 e mais horas de trabalho por dia, ar 
ruiuaudo as suas forças physicas e atro- 
phiando conseguintemeule o seu progresso 
inlelleclual, sem que, ao menos, a exiguida­
de do sal.ario lhes deixe sequer reparar sof- 
frivelmenie as forças perdidas.

Não ha leis que impeçam a exploração 
das creanças, sujeitas a trabalhos incompatí­
veis com as suas forças, ao serviço das 
grandes companhias e dos grandes estabele­
cimentos industriaes.

Não ba leis algumas, finalmenle, que at- 
tendam á regulamentação do trabalho ope­
rário, obstando alrophiamento e a miséria 
das multidões trabalhadoras.

E’ para estas grandes questões, senhores 
deputados, que a classe operaria reunida re 
solveu chamar a vossa altenção/pediudo-vos 
que as encareis com a urgência com que el- 
las se impõem hoje a todas as consciências 
cullas.

As demais nações lêem já as suas leis 
construindo uma verdadeira legislação do 
trabalho. Têem-nasa Inglaterra desde alguus 
séculos, leem-nas a França, lêem-nas a 
mesma Hespaoba.

Pedindo-vos, pois, a approvação e discus­
são dos projectos submeltidoa ao parlamento, 
e que regulam tão momentosas questões, os 
operários exercem pacificamenle um direito, 
que vós lhe não podereis deixar de reconhe­
cer, e cuja affirmação será a mais frisante 
prova da vossa justiça e da vossa boa von-aovellas, polomica 
tade.

Por isso appellam confiados para a vossa 
illuslração e para o vosso critério, pedindo- 
vos não descureis estes importantes assum­
es dos nossos dias.

dentes fóra d’esla comarca para de­
duzirem seus direitos no inventario 
orphanologico a que se procede por 
obito de Tosè Pereira, e mulher Ma­
ria Thereza Ferreira, moradores que 
foram na freguezia de Turiz, sem * 
prejuízo do seu andamento.

Villa Verde 23 de Janeiro de 
1886.
Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito
Magalhães

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui- 

marães. (14)

Condições da assignatura

Sahirà no dia I de cada mez um volume, 

nitidamente impresso em excellente papel,dentes fora desta comarca para ae- 
cástando cada volume 200 reis por aj.signa-___ _______ „ -----

no aclo da entrega, e 250 reis orphanologico a que se procede por

poriância adiantada de 5 volumes ou t. -------  a _
reis. A casa editora considera seus corres-rjz> sera prejuízo do seu andamento, 
pondentes lodos os snrs. que angariarem 

.- ‘ .. .................

a 5, garantindo-lhes a percentagem de —
p. c.> ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO DE,EDUARDO 
DA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San 
to Ildefonso, 6, Porto.

Em Penaíiel, assigna-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de­
mais livranas do reino.

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pôr este juizo e cartorio do es­
crivão do quinto ofQcio correm édi­
tos de 30 dias citando os credores

contendo de 70 a’ 80 TagmTsf tonuamT»’ c legatários desconhecidos ou resi- Verifiqjiei a exaclidão

duzirem seus direitos no inventario

rua.de
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior
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Novo nppnrellioKfnlio continno mnito fraratò 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878

A APARELHOS CONTÍNUOS
Para a fabricação do bebidas gazozae

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espnmosos, cervejas 
Ob únicos que são prateados por dentro

^ÇÃt) H0*
V"' na E,pc,í;So 

Ualwmsl Intorniolnul
RABIO ,e,g

■J^fíãõirFMK»

Tpdo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens 

DO SANGUE

Deposito Geral:

A este hotel pertence o novo CHA.LET a 
•melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

Oa siphóes de grande e pequena bomba s3o solidos e de facil limpeza
 J. HERMANN-LACHAPELLE

J. BOUIíET & C." SucccMNorea EnffenbeiroN Consiruclorc» 
RL'A BOIXOD, 31-33 (Boulevard Ornano 4-fi) PARIS 

Remeiva rraxiQuendA do pronpecto detalhado

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
é variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBLOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteir» de PORT-do-SALUT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

inesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
’ ’L e dos saes naturaes do leite dc vacca não tendo sofTrido 

li alteração.alguma.
Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eHicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50
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« todot oi accldentes provenientes do Moléstias contagiosas (syphllltlcas) recente» oi antigas 
e rebeldes A qualquer outro tratamento

Kg? CUBADOS SEGURA E RADJCALMENTB PBLOS
„ ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGÈAS>XAROPE
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i DEPURATIVOS
I IODURADOS 

do T2>r GIBER.T
Approvado pela Academia do Medicina de Paris e autorlsado pela Junta de Hygieno do Brasil.
As Affecções rheumaticas e sobre­

tudo as Moléstias da Pelle e os ___ __ ___ ..
Vicios do Sangue, se manifestam • • quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- —■.......................... <...
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos v» o «v
meios empíricos, tão absurdos mais dasvezes.só resistiamaquelles 
como perigosos; depois, pouco ã J------
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIBES, ROES; etc. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribula, 
razão pela qual cablram, quasl todas, no esquecimento.

porcionou à arte de cúrar immenso progresso e fêl-a chegar,~em pouco 
tempo, m logar jue^hoje_occupa;
Medico-Chci
TIGNY, PI
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Xarope Depurativo ioàuraão do Dr CrlbGXt.
Os effcitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suoicessl- 
vomente, desde então nos f — .. - ------------
LOWIIBES, KEW-YORIt, BIO-DS-JANSIBO etc.

E' o Depurativo mais activo e eco- 4 
nomico de todos os depurativos co- 2 
nhecidos. Convém á todas as edades 3 

. . e temperamentos dos dois sexos. 4
• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoOr GIBERT 

encerram exactamente todos os princípios actlvos do Xarope.— Em razfio do 
seu pequeno volume são extromamente lacols o agradavcls do tom- r e convém 
espoelalmonto às Senhoras, fts possôas que viajam ou cujas occupaçõos obri­
gam á comer 16ra de oasa o fts que proouram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia qtie acompanha cada frasco.
I Ctunpre desconfiar das numerosas
", . . /“Falsificações e Imitações o exigir 
•(írfeSu' alem assignaturas em frente, >- f-A impressas com tinta vermelha, o G
fr/jJ Sellodo Governo francez, impresso com 
fo-' tinta azul sobro o rotulodo envoltorio do cada frasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B EM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIAS.
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pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. O doente absorvia grande
desagradareis e se efeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regimen 
severo c i ::
mettiam os doentes e ao qual, as 

uHõvc^cS.Su icSciíiláHKiUUciici 
que erão dotados de constiluição 
robusta.
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4 
--- A .-----------.... e fôI_a chegar> em pouco - 

logar que ho.je occupa. J
, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
•,fe do Hospital Samt-Louis, em collaboração com o Sõr BOU- tf 
•harmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 1 
e traz actualmante o seu nome : W

4
______________ _______ 4 

outros Kospltaes de PARI3 e nos do 4

0 XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERTó 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

cS.Su

